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RESUMO: Este trabalho relata resultados de aspectos biológicos do ácaro verde (Mononychellus 

tanajoa) em genótipos silvestres e domesticados de Manihot como parte de um estudo para utilização 

de espécies silvestres de mandioca como fonte de resistência a estresses bióticos. O estudo foi 

realizado em laboratório com três espécies silvestres (M. flabellifolia; M. peruviana; M. dichotoma) e 

duas variedades (Cigana Preta e Sacaí) da espécie domesticada (M. esculenta). Foram avaliados o 

desenvolvimento (ovo a adulto) e a taxa de oviposição no período de dez dias. Os períodos médios 

de ovo a adulto de M. tanajoa variaram de 11,30 a 11,70 dias, não diferindo significativamente. A taxa 

de oviposição variou de 0,70 a 2,32 ovos/fêmea/dia, com menor taxa no acesso de M. peruviana. Os 

genótipos silvestres proporcionaram menor fecundidade de M. tanajoa em relação a genótipos de M. 

esculenta (espécie cultivada), o que indica a existência de fontes de resistência em níveis mais 

elevados nos genótipos silvestres. 
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SUMMARY: BIOLOGICAL CICLE AND OVIPOSITION RATE OF CASSAVA GREEN MITE 

(Mononychellus tanajoa) IN Manihot SPECIES. This work reports the biological aspects of cassava 

green mite-CGM (Mononychellus tanajoa) in cultivated and wild species of Manihot as part of a study 

on the utilization of cassava wild species as source of resistance to biotic stresses. The study was 

performed in laboratory with three wild species (M. flabellifolia; M. peruviana; M. dichotoma) and two 

varieties (Cigana Preta e Sacaí) of the cultivated species (M. esculenta). During ten days, the 

development (egg to adult) and the oviposition rate were evaluated. The mean period from egg to 

adult of M. tanajoa varied from 11.30 to 11.70 days, not significantly different. The oviposition rate 

ranged from 0.70 to 2.32 eggs/female/day, with the lowest rate in the accession of M. peruviana. The 
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wild genotypes presented smaller fecundity of M. tanajoa in relation to varieties of M. esculenta, 

indicating the presence of high level of source of resistance in the wild genotypes.  

Keywords:  Biotic stress, wild cassava, Manihot esculenta 

 

INTRODUÇÃO 

Os ácaros fitófagos são de considerável importância econômica, causando perdas severas na 

cultura (Farias & Belloti, 2006). No Nordeste do Brasil, o ácaro verde, Mononychellus tanajoa 

(Bondar) (Acari: Tetranychidae) é uma das principais pragas da cultura da mandioca (Manihot 

esculenta Crantz) (Noronha, 2001). Os ácaros atacam a cultura com mais intensidade durante a 

estação seca. Os sintomas do ataque de M. tanajoa são mais evidentes na região apical, com o 

retardamento no crescimento pela redução do comprimento dos internódios (Moraes & Flechtmann, 

2008). A produtividade da mandioca é afetada durante os períodos de seca prolongada comuns na 

região Nordeste do Brasil, em parte pela ocorrência de M. tanajoa, considerando-se importante a 

seleção de genótipos de mandioca resistentes ao ácaro verde para uso em programas de controle 

integrado (Argolo et al.,2005).  No Brasil, dos 1.196 acessos de mandioca avaliados em quatro 

ecossistemas do semi-árido nordestino, foram identificados alguns genótipos com tolerância ao ácaro 

verde, cujo comportamento variou de acordo com o local de avaliação (Fukuda et al., 1996). Este 

trabalho relata resultados de aspectos biológicos de M. tanajoa em genótipos silvestres e 

domesticados de Manihot como parte de um estudo para utilização de espécies silvestres de 

mandioca como fonte de resistência a estresses bióticos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no laboratório de Entomologia da Embrapa Mandioca e Fruticultura 

Tropical (CNPMF), a 25±1°C, 70±10% de umidade relativa e 12h de fotofase. Oitenta fêmeas de M. 

tanajoa foram colocadas para ovipositar em lóbulos de folhas novas completamente desenvolvidas, 

de três espécies silvestres: M. flabellifolia (acesso FLA-027V); M. peruviana (acesso PER-015V); M. 

dichotoma (DIC-602-06) e duas variedades (Cigana Preta ou BGM 116 e Sacaí ou BGM 384) da 

espécie domesticada (M. esculenta), provenientes da área experimental da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura Tropical. Após 24 horas, as fêmeas foram retiradas. As larvas, após a eclosão, foram 

individualizadas em discos de folhas (2,5cm de diâmetro) de cada espécie de Manihot, depositados 
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sobre espuma de náilon umedecida com água destilada no interior de placas de Petri (14cm de 

diâmetro x 2cm de profundidade) conforme metodologia descrita por Noronha et al. (1995). A cada 

dois dias os ácaros foram transferidos para novos discos de cada espécie testada, exceto quando 

encontravam-se em fase quiescente. O desenvolvimento de M. tanajoa foi acompanhado até a fase 

adulta, com observações diárias sobre os períodos de ovo, larva, protocrisálida, protoninfa, 

deutocrisálida, deutoninfa e teliocrisálida. Após a emergência dos adultos, os ácaros foram mantidos 

individualizados para avaliação da taxa de oviposição das fêmeas pelo período de 10 dias. Utilizou-se 

o delineamento inteiramente casualizado com 50 repetições por genótipo. Cada parcela foi 

constituída por um ácaro. Os dados foram submetidos à análise de variância e os genótipos 

agrupados pelo teste de Scott-Knott.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O período de ovo a adulto de M. tanajoa não variaram significativamente entre genótipos, 

com um período médio de 11,5 dias. Os genótipos de M. flabellifolia e M. peruviana diferiram 

significativamente entre si e dos demais genótipos em relação à taxa de oviposição. Os genótipos 

foram distinguidos em três diferentes grupos (Figura 1). As variedades de M. esculenta (Cigana Preta 

e Sacaí) e o genótipo de M. dichotoma, formaram o grupamento com as maiores taxas de oviposição, 

com uma média de 2,2 ovos/fêmea/dia. Os outros dois grupamentos foram formados pelos acessos 

de M. flabellifolia e M. peruviana, com taxas de 1,5 e 0,7 ovos/fêmea/dia, respectivamente. Os 

períodos de desenvolvimento de ovo a adulto de M. tanajoa obtidos neste trabalho foram 

semelhantes aos verificados por Argolo et al. (2005) para variedades de M. esculenta cultivadas em 

casa de vegetação e por Noronha et al. (2007) em genótipos silvestres de Manihot cultivados em 

campo. Apesar do desenvolvimento de M. tanajoa não ter sido afetado nos diferentes genótipos, 

verifica-se que a taxa de oviposição pelo período de dez dias discriminou três agrupamentos. Isso 

sugere que esse parâmetro pode ser utilizado para a separação de genótipos em estudos sobre 

fontes de resistência ao M. tanajoa. 
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CONCLUSÃO 

 Os genótipos silvestres proporcionaram menor fecundidade de M. tanajoa em relação a 

genótipos de M. esculenta (espécie cultivada), o que indica a existência de fontes de resistência em 

níveis mais elevados nos genótipos silvestres. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Agrupamento de genótipos de Manihot com base na taxa de oviposição de Mononychellus 
tanajoa. Grupos discriminados pelo teste de Scott-Knot (5%). 
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